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A Preservação de Filmes
no Arquivo Nacional

E
m 1838, quando o Ar-

quivo Nacional foi cria-

do, sua missão era deposi-

tar todos os originais das leis promulgadas

no país. Atualmente, o acervo pertencente

ao Arquivo Nacional está em torno de 75

quilômetros de documentos textuais,

1.500.000 fotografias, 55 mil mapas e

plantas e 100 mil filmes, discos e vídeos

provenientes de órgãos e entidades públi-

cas e coleções particulares, além de cin-

co mil obras raras. De valor inestimável,

tal como o livro de registro de sesmarias,

de 1595, a sentença de morte proferida

em 1782 contra Tiradentes, a carta ele-

vando o Brasil à condição de Reino e a

Lei Áurea.1 Desde a década de 1980, o

Arquivo Nacional é também o responsável

pela preservação das matrizes cinemato-

gráficas de diferentes órgãos do

governo federal, da extinta TV

Tupi do Rio de Janeiro, do acervo

do produtor de cinejornais César

Nunes e, mais recentemente, de parte

do acervo da TV Educativa e da Cinemateca

do Museu de Arte Moderna, incluindo aí

parcela memorável da história do cinema

brasileiro, como, por exemplo, os filmes

da Atlântida Cinematográfica.

Nesse artigo trataremos especialmente

do acervo de filmes recentemente incor-

porado, dada a sua especificidade e as

transformações técnicas que demanda,

em face do restante do acervo filmográ-

fico já existente na Instituição, na sua

maioria em preto e branco e em boas

condições de preservação.
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Quando se procurou definir a instituição

depositária dos filmes, após a Cinemate-

ca do Museu de Arte Moderna haver de-

clarado sua impossibilidade de preservá-

los, parte do debate girou em torno da

responsabilidade do Arquivo pela sua

guarda. Em relação a essas questões,

gostaríamos de lembrar, além da própria

missão do Arquivo Nacional,2 as conside-

rações de Eric Kuyper, em seu artigo inti-

tulado “Memóires des archives”, no qual

define o cinema como patrimônio artísti-

co e cultural de grande interesse público

e função social.3 Além deste aspecto, é

importante assinalar que “a história dos

arquivos é também uma história da téc-

nica, quer da escrita, da imagem ou dos

sistemas computadorizados”, e que tal

qual as fotografias, “as imagens em mo-

vimento, vistas como artefato, ao serem

recolhidas aos arquivos, contam uma his-

tória do seu processo e dos elementos

que a constituem”,4 com características

que se tornam ainda mais nítidas uma vez

que esse acervo seja mantido em seu

conjunto e preservado em um órgão com

o perfil do Arquivo Nacional.

Uma vez estabelecido como parte da mis-

são do Arquivo Nacional a preservação

de matrizes cinematográficas, é funda-

mental que se implemente uma política

de preservação para que parte da me-

mória cinematográfica brasileira perma-

neça acessível e em boas condições de

conservação. Sem dúvida, trata-se de

uma questão de grande complexidade,

mas que deve ser debatida pelos diferen-

tes atores desse processo para que se

definam os procedimentos a serem ado-

tados para a salvaguarda desse acervo.

Para dimensionar esse problema, a esti-

mativa de Flávio Brito5 é de que menos

de 20% dos filmes mudos produzidos até

aproximadamente 1930 e cerca de 50%

dos produzidos até 1950 em todo o mun-

do estejam conservados, e que embora

não existam estimativas precisas para o

Brasil, elas provavelmente revelariam

um quadro ainda mais precário.

Dentre os muitos fatores que contribuí-

ram para essa situação, podemos desta-

car o fato de que até 1950 o suporte mais

comumente utilizado era o nitrato de ce-

lulose, suporte quimicamente instável e

altamente inflamável, e que provocou inú-

meros incêndios em cinematecas e salas

de exibição em todo o mundo. Filmes em

nitrato foram em sua maioria copiados em

acetato de celulose, que, entretanto, tam-

bém se demonstrou instável e sujeito à

“síndrome do vinagre” – tipo de deteriora-

ção química decorrente do processo de

acidificação do acetato de celulose que

altera as propriedades físicas da película

provocando seu encolhimento até sua per-

da total. Isto ocorre quando o filme é sub-

metido a altas temperaturas e umidade

relativa, como é o caso do clima tropical.

Ao longo de seus 165 anos de existên-

cia, o Arquivo Nacional tornou-se um im-

portante centro de referência não ape-

nas na área de preservação, mas em to-

das as demais áreas de seu domínio, no

Brasil e em toda a América Latina.
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Depósito climatizado de filmes do Arquivo Nacional construído em 1995. Foto de Janair Magalhães.

No que se refere às instalações, a Institui-

ção possui desde 1995 áreas de depósito

climatizadas e com qualidade de preser-

vação que se transformaram em uma al-

ternativa para receber as matrizes antes

sob a guarda da Cinemateca do Museu de

Arte Moderna, além dos filmes de 16mm

da TV Educativa do Rio de Janeiro. Com a

chegada desses acervos, observou-se em

muitos rolos a presença da síndrome do

vinagre e de microorganismos.

Entretanto, a capacidade de armazena-

mento dos depósitos existentes mostrou-

se insuficiente para atender à demanda

dos proprietários de filmes que, preferin-

do manter seus acervos na cidade do Rio

de Janeiro, acorreram ao Arquivo Nacio-

nal para depositá-los. Por este motivo,

pretendemos construir um depósito cli-

matizado com capacidade para armaze-

nar até cem mil rolos de filmes.

O projeto prevê obras de engenharia a

serem realizadas no prédio destinado a

depósito de documentos objetivando ga-

rantir, com a instalação de um sistema de

climatização especialmente projetado, a

estabilidade dos parâmetros climáticos:

menos três graus centígrados e trinta por

cento de umidade relativa. O projeto tem

como característica principal a fixação de

parâmetros adequados para a conserva-

ção de filmes coloridos e preto/branco

nunca antes utilizados na América Latina

e a instalação de um moderno sistema

seco de combate a incêndio, do tipo FE 13.

Inclui também a aquisição de equipamentos

para a conservação, o processamento téc-

nico das matrizes e o treinamento e ca-

pacitação de recursos humanos.

Como dissemos anteriormente, os ambien-

tes quentes e úmidos provocam a rápida

degradação dos filmes. Por isso, ao re-

duzir-se a velocidade dessa degradação

por meio da climatização adequada,

aumenta-se o tempo disponível para a

implantação de programas de restaura-
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ção e duplicação. Muitas vezes, em ra-

zão do grau de deterioração, o processo

de restauração se torna impossível ou

tem seu custo muito elevado, inviabilizan-

do a preservação da coleção como um

todo. Mesmo as tecnologias digitais são

limitadas, uma vez que para um filme

receber os tratamentos digitais de ima-

gem, e gerar um DVD, por exemplo, deve

ter uma matriz em bom estado de con-

servação, pois perfurações danificadas,

negativos encolhidos, emulsões atacadas

por microorganismos e em descolamen-

to só podem ser corrigidas pelo restauro

ótico, ou seja, fotografando-se quadro-a-

quadro, cada fotograma, da matriz original.

Com o intuito de preservar e garantir o

acesso aos filmes, é preciso desenvolver

um plano estratégico para a definição de

linhas de ação no que concerne à identi-

ficação e à análise sistêmica das neces-

sidades de conservação e duplicação des-

se acervo, através de um amplo diagnós-

tico que nos permita identificar o estágio

de acidez e a presença de microorganis-

mos, e elaborar projetos específicos para

a captação de recursos junto à iniciativa

privada, em parceria com os proprietá-

rios dos filmes. Adotadas essas medidas,

será possível gerar internegativos – ne-

gativos produzidos a partir de cópias po-

sitivas – que deverão ficar acondiciona-

dos em caráter permanente no depósito

climatizado. Além dessa matriz, será mui-

to importante produzir uma segunda ma-

triz de segurança a ser armazenada em

outra instituição, com condições de pre-

servação, favorecendo assim a criação

de dois arquivos de segurança, em nível

nacional. Assim, na eventualidade de

algum tipo de desastre, sempre haverá

uma matriz para gerar novas cópias.

Pensamos ser igualmente útil a geração

de uma cópia de difusão para atender à

demanda de copiagem pelos proprietá-

rios, uma vez que a cada exibição há al-

gum tipo de dano ou desgaste na pelícu-

la. Importante também é levarmos em

consideração que a película em base de

poliéster e emulsão de sais de prata,

quando processada com qualidade de

preservação, pode ter essa expectativa

de vida ampliada, enquanto o meio digi-

tal rapidamente se torna obsoleto, exi-

gindo contínua atualização de software,

hardware e mídia. Portanto, defende-se

aqui a duplicação das matrizes em base

analógica para preservação, ou seja, em

poliéster, polímero de alta resistência

mecânica e durabilidade e, hoje em dia,

com boa qualidade ótica.

Outra alternativa seria o investimento

num parque de equipamentos para se

implantar unidades autônomas de restau-

ração e duplicação dos filmes, reduzindo

ao longo dos anos o custeio da conserva-

ção das matrizes. Dotar o Arquivo Nacio-

nal de laboratórios para a restauração,

copiagem e digitalização desse acervo

promoveria a capacitação dos funcioná-

rios, que estariam habilitados a operacio-

nalizar esses laboratórios, ampliando in-

clusive o mercado de trabalho para os

profissionais recém-formados.
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Transferência dos filmes da TV Educativa para
o Arquivo Nacional, em 2002. Foto de Mauro
Domingues.

Filmes da Cinemateca do MAM – RJ, antes da
transferência para o Arquivo Nacional, em
2002. Foto de Flávio Lopes.

A Coordenação de Preservação do Acer-

vo (COPAC) tem por missão promover e

assegurar medidas que visem à estabili-

zação ou ao retardamento do processo

de envelhecimento do acervo, prolongan-

do o tempo de vida e a qualidade de aces-

so às informações. Nesse sentido, com-

partilha com a Coordenação de Documen-

tos Audiovisuais (CODAC) o projeto de

garantir a preservação do acervo de ma-

trizes filmográficas recentemente incor-

porado, buscando meios para assegurar

as condições adequadas para sua conser-

vação e os procedimentos necessários à

estabilização do processo de deteriora-

ção em curso. Acreditamos que, uma vez

alcançado este objetivo, estaremos co-

laborando na definição de uma política

de conservação, restauração e duplica-

ção desse importante acervo.

Desde sua criação, a COPAC vem se dedi-

cando às atividades de conservação, res-

tauração e reformatação dos documentos

escritos em suporte celulósico, e a partir

de 1997, com a instalação de um siste-

ma de gerenciamento térmico, realiza o

monitoramento ambiental dos depósitos

de filmes. Uma vez que este acervo apre-

senta-se em boas condições de conserva-

ção, tendo sido seu processo de degrada-

ção estabilizado em razão das condições

climáticas existentes nos depósitos, uma

parcela significativa dele já foi telecinada

para permitir o acesso aos usuários.

Neste sentido, com a recente incorpora-

ção de parte dos acervos da Cinemateca

do MAM e da TVE, estamos nos deparan-

do com um novo desafio: na preservação

de papéis, embora também trabalhemos

com um suporte à base de celulose, te-

mos mais tempo para buscar e implan-

tar estratégias de preservação. O filme,

entretanto, é um meio frágil, que se de-

teriora rapidamente e numa velocidade

muito maior que os outros suportes do-

cumentais. Por isso, é fundamental im-
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Gráfico dos parâmetros climáticos alcançados
no depósito de guarda  permanente do
Arquivo Nacional.

Tela de apresentação do sistema de
gerenciamento térmico CLIMUS.

plantar uma política de preservação des-

se acervo de matrizes no período de tem-

po mais curto possível.

Assim, enquanto aguardamos a constru-

ção do depósito climatizado, estamos ini-

ciando um plano de salvaguarda desse

importante acervo de matrizes. Para

isso, além dos investimentos já realiza-

dos, foi contratada uma equipe de pro-

fissionais recém-formados pela Univer-

sidade Federal Fluminense para realizar

o processamento técnico e a preservação.

Ademais, atualmente, funcionários do qua-

dro efetivo do Arquivo Nacional estão apri-

morando seus conhecimentos para alcan-

çar maior qualificação, seja por meio de

estágios, como os oferecidos pela Cinema-

teca Brasileira, ou de cursos no exterior.

No que se refere à situação atual, deve-

mos traçar um breve relato sobre as con-

dições de guarda desse acervo de filmes.

Tendo em vista a necessidade de rece-

bermos os filmes da Cinemateca antes

mesmo da construção do depósito clima-

tizado, tomamos na ocasião uma série de

medidas emergenciais, de modo a garan-

tir a estabilidade dos parâmetros climá-

ticos das áreas que foram adaptadas para

receber este acervo. Parte dele, já em

um estágio muito avançado de hidrólise

e acidez, está isolada do restante, para

evitar contaminação.

As salas de matrizes, onde estão arma-

zenados 15 mil filmes em bom estado

de conservação, possuem um sistema de

climatização à base de etileno glicol, que

nos garante estabilidade nos parâmetros

climáticos de 18ºC e 45% de umidade

relativa, além de um sistema de monito-

ramento ambiental.

Este monitoramento é realizado por um

sistema fixo de gerenciamento térmico –

CLIMUS – desenvolvido pela Universidade

Federal de Santa Catarina, por meio de

sensores de umidade relativa, tempera-

tura e detectores de fumaça conectados

através de uma rede interna e visualiza-

dos em tempo real por um computador.

Este sistema emite relatórios periódicos

que são enviados à área de engenharia,
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responsável pelo ajuste dos parâmetros

necessários à preservação do acervo.

Uma área de trabalho, próxima a esta sala

de matrizes, foi reformada para receber

os filmes em estágio intermediário de de-

terioração. Há um sistema de refrigera-

ção tipo Split para manter 18ºC no ambi-

ente. No que se refere à presença de

contaminantes como o ácido acético, está

sendo utilizado um exaustor. Foram adquiri-

dos, também, dois sensores móveis e um

software de monitoramento, que nos per-

mitem observar o comportamento climá-

tico desses ambientes que não possuem

os sensores fixos, e a partir daí interferir

com medidas que visem a sua adequação

aos parâmetros necessários.

Nesse momento em que se renovam as

perspectivas de construção do depósito

climatizado, torna-se premente a implan-

tação de uma política de preservação do

acervo cinematográfico nacional, que

além de abrangente e integrada às políti-

cas públicas do setor audiovisual, seja

um estímulo ao desenvolvimento e ao

avanço técnico-científico neste importan-

te campo de atuação do patrimônio his-

tórico, artístico e cultural.

Como objetivo geral, devemos promover

sua preservação e acesso, por meio do

desenvolvimento e da revitalização das

instituições de guarda e preservação e

pelo fomento à criação de novos proces-

sos de produção de cópias de segurança,

cujos custos já deveriam estar previstos

no orçamento da produção cinematográ-

fica. A meta é constituir uma ampla e di-

versificada rede de parceiros e responsa-

bilidades, somando esforços para a valo-

rização, a preservação e o gerenciamen-

to deste patrimônio. A adoção de medi-

das de cooperação técnica entre labora-

tórios de restauração e conservação em

nível nacional e internacional, e a criação

de um programa nacional de capacitação

em preservação que ofereça cursos de

graduação e pós-graduação, cursos técni-

cos, cursos de extensão e oficinas, em

muito contribuirão para que possamos

constituir uma rede de conhecimento.

Ainda sob este aspecto, devem ser desen-

volvidos programas de estágio em institui-

ções brasileiras e estrangeiras e projetos

interinstitucionais de transferência de co-

nhecimento, e estabelecidas parcerias en-

tre o poder público e a iniciativa privada.

A partir daí, poderemos então definir prin-

cípios norteadores, objetivos e propos-

tas específicas, que conduzam a um pla-

nejamento estratégico e à execução des-

ses projetos por parte dos diversos seg-

mentos envolvidos.

A guarda e a preservação de filmes re-

querem a intervenção e a participação

ativa do Estado e de órgãos envolvidos na

produção cinematográfica. Necessitamos,

pois, evidenciar a importância da cons-

trução de uma política integrada de pre-

servação e acesso, em nível nacional.

Para cumprir esse papel, a comunidade

de conservadores, cineastas, produtores

e todos os outros atores deve estar bus-
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R E S U M O

O Arquivo Nacional do Brasil possui um acervo de matrizes cinematográficas, recentemente

incorporado ao seu conjunto documental e já em processo de degradação, que necessita

estar armazenado em depósito climatizado, com temperatura e umidade relativa estáveis, a

ser construído imediatamente.

A B S T R A C T

The National Archives of Brazil had recently incorporated to its collection of audiovisual

documents a set of cinematographic master copies in a process of rapidly deterioration,

which needs to be stored in proper conditions, with an adequate temperature and a stable

relative humidity. This storehouse should be built immediately in order to preserve this

important collection.

Entretanto, para que a política de preser-

vação proposta possa ser implementada,

é muito importante fazer um alerta: mui-

tos dos filmes recebidos recentemente

pelo Arquivo Nacional encontram-se já em

processo de deterioração e sua duplica-

ção e recuperação não podem ser adia-

das. A construção do depósito climatiza-

do é fundamental para garantir sua pre-

servação e o acesso às gerações futuras.

cando o diálogo e a convergência de inte-

resses. Um exemplo disso é o programa

do Festival do Rio, que já há algum tem-

po inclui palestras e eventos relativos à

importância da preservação dos acervos

cinematográficos. Outro fato que mere-

ce ser destacado é a promessa de envio

ao Arquivo Nacional de cópias de preser-

vação dos filmes premiados no Festival,

como, por exemplo, a do Ônibus 174.


